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O Brasil é um grande produtor agrícola mundial. A Mesorregião do Alto
Paranaíba, no estado de Minas Gerais é considerada uma das maiores
cadeias produtivas da agricultura brasileira.

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de leite com
aproximadamente 36.508.411 Toneladas, superado somente pelo EUA,
maior produtor mundial com 101.251.009 Toneladas e pela Índia com
87.822.387 Toneladas (FAO, 2020). Em 2020, a produção nacional de
leite foi de 34,84 bilhões de litros, sendo Minas Gerais o maior produtor
do Brasil responsável por 27,3% da produção do país. No ano de 2020,
seis municípios da Mesorregião do Alto Paranaíba compunham o
ranking Estadual sendo eles Patos de Minas, Patrocínio, Coromandel,
Lagoa Formosa, Carmo do Parnaíba e Rio Paranaíba (Secretaria de
Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento). O Alto Paranaíba é
segundo maior produtor de leite do estado de Minas Gerais em Litros
com 17,1% atrás da região Sul com 17,4% (Secretaria de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abastecimento). O modelo de produção mais
eficiente é o sistema intensivo em confinamento, que representa 2%
das propriedades produtivas de leite no Brasil, com
produtividade entre 2000 e 4500 litros de leite vaca/ano (Circular
Técnica 85, Embrapa). Na produção por rebanho ordenhado, a
Mesorregião do Alto Paranaíba lidera, com média de 15,1 litros de leite
vaca/dia seguido pela região Sul, com média de 11,7 litros vaca/dia
fechando o saldo da produtividade do Alto Paranaíba em
aproximadamente 4.611 litros vaca/ano contra 3.561 litros vaca/ano na
Região Sul de Minas.

Este estudo busca identificar a importância da representação da
produção leiteira da Microrregião do Alto Paranaíba para a economia
nacional.

A análise de dados econômicos referentes à produção de leite de 2003
a 2020, pesquisados em fontes como IBGE, IPEIA, FAO , EMBRAPA e
Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento e
Subsecretaria de Política e Economia Agrícola.

Ainda que outras regiões do Brasil e de Minas Gerais estejam
crescendo na produção de leite a Mesorregião do Alto Parnaíba
destaca-se e é relevante bacia leiteira Nacional. O bom desempenho da
produtividade aponta uma migração da produção de leite do sistema
extensivo para o sistema intensivo em confinamento, com emprego de
novas tecnologias e melhoramento genético de rebanho.
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